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Vochysia tucanorum Mart.

(caxuta, cinzeiro, guaricica, pau de tucano, tucaneira)

Família: Vochysiaceae

Endêmica: não3

Bioma/Fitofisionomia: Cerrado, Mata Atlântica3

Recomendação de uso: Restauração, Arborização urbana

A caxuta é uma árvore de grande porte, que chega a atingir 20 metros de altura, pouco exigente de
condições físicas de solo, característica dos cerrados pobres e de textura arenosa. Seu tronco é
cilíndrico e reto, que bifurca-se em vários troncos secundários que se estendem até a copa. A
casca externa é acinzentada, áspera e com fissuras profundas. As flores são numerosas, vistosas
e amarelas. Sua madeira é utilizada em revestimentos decorativos, caixotaria, lenha de boa
qualidade e pode ser usada na fabricação de pastas celulósicas.

Etnobotânica e Histórico

Usos específicos: produtos madeireiros (brinquedos, caixotaria, celulose e papel, revestimento
decorativo, lenha), produtos não madeireiros (alimentação humana, apícola, ornamental)1,8

Características gerais

Porte: altura 8.0-20.0m DAP 30-120cm5,1,8

Cor da floração: amarela4,2,1,5

Velocidade de desenvolvimento: Lenta10,8

Persistência foliar: Perenifolia8,1

Sistema radicular: -

Formato da copa: Irregular2

Diâmetro da copa: 8m2

Alinhamento do tronco: Reto1

Superfície do tronco: Áspera1

Tipo de fruto: Seco deiscente (Cápsula)1,5,2,8

Cuidados
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Poda de condução e de galhos: sim10

Pragas e doenças: -

Acúleos ou espinhos: -

Princípios tóxicos ou alergênicos: não20

Drenagem do terreno: Áreas bem drenadas19

Ecologia e Reprodução

Categoria sucessional: Pioneira, Secundária inicial14,15,16,9,13,17,18,8

Polinizadores: Abelhas e outros insetos pequenos.12,1

Período de floração: novembro a janeiro6,7

Flores de novembro a janeiro (MANTOVANI; MARTINS, 1993); em novembro (WEISER; GODOY,
2001).

Tipo de dispersão: Anemocórica13,12,6,7,9

Agentes dispersores: -

Período de frutificação: agosto a setembro8

Associação simbiótica com raízes: -

Produção de mudas

Obtenção de sementes: Coleta de frutos na árvore1,8

Os frutos devem ser colhidos quando iniciarem a abertura espontânea. Em seguida, os frutos
devem ser levados ao sol para a abertura e liberação completa das sementes.

Tipo de semente: Ortodoxa9

Tratamento para germinação: Sem necessidade de tratamento, Escarificação mecânica9,1

Sem necessidade de tratamento (CARVALHO, 2006). Outra opção é a escarificação mecânica
(MORI et al., 2012).

Produção de mudas: Recipientes individuais8,1

Recomenda-se semear 2 a 3 sementes diretamente em sacos de polietileno com dimensões
mínimas de 20 cm de altura e 7 cm de diâmetro, ou em tubetes de tamanho grande (CARVALHO,
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2006). Suas mudas não toleram transplante (LORENZI, 2002).

Tempo de germinação: 20 a 60 dias1,8

Taxa de germinação: 15%9

Número de sementes por peso: 39800/kg9,8

Exigência em luminosidade: Exigente em luz11,1,8
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